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É preciso sempre reafrrmar que os seminários são eventos acadê-

micos àa maior relèvância protssional. Afinal, o trabalho de pesquisa

in¿ividuat ou de um grupo é coetâneo a esse especial ritual.de compar-

tilhamento crítico " 
ðriutiuo do tempo. Seminários são assim ocasiões

*.iuir pafafrns de reapropriação coletiva do saber que somente nascem

il *¿.rsões criadas up^tírde diálogos da comunidade acadêmica.

sem a participação em seminários, as açoès de pesquisadores individuais

;;.-;*p", i ro ludo, continuariam padecendo da pior das insufi ciências,

p", Àär ürihantes que polsam ,.t'ã fultu de abertura para aprender com

os outros. como rru, puttiitus de xadrez, seminários promovem aprendi-

ä;;;; novas aberturas para o campo de estudos, tanto pela reativação

ãã! .fruu., de leitura e apreciaçAo .iíti.u dos métodos de investigação

,"ri"f, quanto pela pluraiizaçãodos estilos de pensamento e reocupação

entrecruzada dos campos dé probrematizações com que pesquisadores

L-àiu..ru, partes do àundo ãesenvolvem suas produções acadêmicas'

No campo de estudos da violência e dos conflitos sociais, a impor-

tância dos séminários não poderia ser diferente. Foi, portanto, com a

consciência de que as gratificações intelectuais obtidas peios resultados

das trocas em rede - qu'e envolvem redes entre redes, de modo ricamente

heterogêneo-, são essenciais que o Laboratório de Estudos da violência

mobiliza-se desde )OOg, qrrundo realizou o I Seminário Internacionøl

holência e Conflitos Sociais,em comemoração aos 15 anos de seu nas-

cimento como núcleo de pesquisa do departamento de ciências sociais e

do Programa de pós-Grudrrução em Soci,ologia, da Universidade Federal

do Ceará.

Práticas Policiais Revisitadas - desafios no controle social

democrático

Antonio dos Santos Pinheiro

...531

Atividade policial e segurança privada: os lugares do oobico"

em Forta1e24.................

Antônio Marcos Silva

.543

Foi então que a partir do tema Traletórias de Pesquisa o LEV lançou

o primeiro livÎ0 da sene intitulado Vio lênc ta e conflitos soclaß (BAR

REIRA, 20 1 0), de sde deste primeiro 1ivfo tomamo consciência de que

'þ tata de algo que emerge de um semlnaflo onde colegas apresentam o

vêm desenvol vendo como sendo SUAS pesqulsas de ponta e ESSE obj eto
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POR QUE JLINTAR O ESTUDO DE VIOLÊNCIA,
POLICIAS E GOVERNANTES?

A COMPLEXIDADE DOS MOTINS DE MAPIJTO

Paulo Granjol

Os estudos de violência pública costumam fragmentar-se de forma
especializada entre, por um lado, pesquisas acerca dos perpetradores da
violência não-estatal e, por outro, a análise das forças policiais e políticas
governativas.

Este fenómeno, embora paradoxal face aos princípios holistas
predominantes nas ciências sociais (e particularmente na antropologia),
é contudo bastante compreensível à luz da predominante tendência
científica para a especialização temática, dapragmática dificuldade em
acompanhar de forma transversal bibliograflas cada vez mais numeÍosas
e sectoriais, ou até da criação e exploração de nichos de mercado para a
prâtica de ciência aplicada.

Não obstante, os motins ocorridos em Maputo nos anos de 2008 e

2010 - que tive oportunidade de estudar, a paftir da observação direta
e de muitas e diversiflcadas entrevistas informais - apresentam uma
complexidade de fatores e de interações entre eles que condena qual-
quer abordagem parcelar ao estatuto de uma pobre aproximação à sua
compreensão.

Não me parecem existir tazões para crer que a maioria dos outros
fenómenos de violência pública coletiva possua um menor grau de com-
plexidade. Utilizarei,por isso, a análise das motivações, dinâmicas, fato-
res e interações presentes nesses motins como um exemplo e argumento
da necessidade de, nas nossas análises da violência pública, juntarmos ao
estudo dos perpetradores civis o estudo dos polícias e dos governantes.

Investigador do Instituto de Ciências Sociais (Universidade de Lisboa) e professor convidado na
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas (Universidade Nova de Lisboa).
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Numa resposta minimalista a esse desafro, seria urgente estimular
e estabelecer o diálogo entre pesquisadores da violência popular e da
violência coerciva estatal.

Numa resposta mais ambiciosa, seria necessário adaptar as lógicas
de pesquisa à natureza complexa dos fenómenos pesquisados, desig-
nadamente substituindo o primado da análise de variáveis lineares por
uma abordagem holista, que privilegiasse a análise das interações que

elas mantêm entre si.

Terminarei este artigo sugerindo, a partir da minha experiência
empírica e de uma reapropriação das teorias do caos (Lorenz,1993)
que as procura adaptar às particularidades dos fenómenos sociais, cinco
princípios que podem servir de base a essa abordagem mais ambiciosa.

Fevereiros e Setembros

Na manhã de 5 de Fevereiro de 2008, regressava a Maputo com a

minha familia,vindos de uma curta estada na África do Sul. As peculiari-
dades do nosso visto de permanência em Moçambique exigiam uma saída

a cada três meses e, não tendo transpofte próprio, tínhamos aproveitado
um pacote turístico que incluía a viagem. Éramos assim conduzidos, es-

trada fora, por um sólido sul-africano de origem europeia, na companhia
de alguns aposentados portugueses que pela primeiravezpisavam África.

Chegados à portagem que marca uma das entradas em Maputo,
encontrámo-la fechada. Em torno, muitas dezenas de automóveis se

amontoavam, aguardando. De vários pontos da cidade, erguiam-se
colunas de fumo. Tememos que estivesse a ocorrer algum incêndio des-

controlado, mas um telefonema fez-nos saber que outra coisa se passava:

- Nem pense em vit, Doutor! Estão a fazer greve por causa do au-
mento dos "chapas" e não deixam os carros passar, na cidade toda. No
Alto Maé, umrapaz levou um tiro e não se sabe se vai conseguir viver.

Perante esta informação, decidimos voltar paratrás,buscando abrigo
no condomínio suburbano onde residia um casal amigo. No entanto, a
estrada por onde antes tínhamos passado sem qualquer problema estava
agoracortada por uma fileira de pneus em chamas, junto da qual gesticu-
lavamalgumas centenas de pessoas. Com experiência de protestos de rua
mais letais, o sul-africano instintivamente acelerou, gingando por entre
os obstáculos. Um jovem adiantou-se em direção a nós e lançou uma
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grande pedra que atravessou uma janela lateral da carrinha. Assustados
mas com apenas umpassageiro ligeiramente ferido pelo impacto,acabá-
mos por chegar ao tal condomínio, depois de mais algumas peripécias.

Ao longo da tarde, tambérn outros amigos de residentes se foram
ali abrigando. vinham chocados por verem a polícia tentar romper as
baricadas disparando aleatoriamente sobre as sebes na berma da estrada,
atrás das quais se acoitavam confusamente homens, mulheres e crianças
que eles nem sequer conseguiam ver. De onde estávamos, continuavam
a ouvir-se frequentes disparos de shotgun pistola e kalashnikoy. por
vezes, também o som mais cavo dos lançadores de balas de borracha.
Ao contrário da televisão estatal, os canais privados cobriam extensiva-
mente os acontecimentos;mas só ameio danoite se soube que o governo
tinha aceitado suspender os aumentos das tarifas de transportes, motivo
imediato e reivindicação do protesto.

De facto, aqueles acontecimentos constituíam, na expressão utili-
zada pelos seus participantes, uma greve eos " chapa.r,, - as carrinhas
privadas de 9 lugares que, depois de recondicionadas para transportarem
i9 pessoas sentadas e as que ainda couberem de pé, são a possibilidade
de transporte disponível para alargamaioria da população.

Arazão imediata dos protestos tinha sido a entrada em vigor, nesse
dia, de uma decisão govemamental que aumentava em50o/oo preço apagar
por cadaviagem. No entanto, não existia liderança e ninguém conseguiiia
dizer quem os convocara. um par de dias antes, começaram a circulár nos
telefones celulares2 apelos ao bloqueio da circulação rodoviária, que as
pessoas reenviavam aos amigos e familiares, enquanto o assunto ia sendo
discutido entre vizinhos, enfatizando o desagrado de todos.

Nesse dia, logo de madrugada, os ,.chapas,, foram impedidos de
iniciar os seus percursos, na periferia norte de Maputo. Mal isso foi
sendo sabido, o movimento alastrou e, ao longo dos bairros pobres que
rodeiam a 'ocidade de cimento",3 todos os eixos de entrada na cidade
ficaram bloqueados por barricadas de pneus a arder.As viaturas que as

2

J

Os telefones celulares estão muito generalizados entre a população pobre que, no entanto, usa sobretudo
as mensagens de texto (baratas ou gratuitas) e reduz ao rnínimo os telefonemas de viva voz - que são
caros, para o seu nível de rendimento.
Numaherançaanterioràindependência,em lgT5,acidadedeMaputo(antes,LourençoMarques)é
dividida,_na classificação popular, entre a cidade de "cimento" e o 

,,õaniço". A primeira correspõndá à
malha urbana colonial, na altura quase exclusivamente habitada por "biancosi, e a segunda a bairros
de autoconstrução onde as casas eram originalmente de madeirâ e cana (daí o no-.i tanto antigos
quanto criados pelo fluxo migratório para a cidade. Com a independência e a saída dlpais de quãse
toda a população de origem europeia e asiática, a anterior segrégação espacial ern funçao da ..iaça,'
passou a basear-se na diferenciação socioeconómica.

379



VrolÊncra, ILscAusÀ4os e Lucen¡s Monars

tentassem atravessar eram - tal como nos aconteceu - apedrejadas por ha-
bitantes locais, predominantemente jovens. A sua ação eruaplaudida pelas
mulheres emimetizadapelas crianças, num tom de festa e numa divisão
sexual e etâria dos comportamentos que lembrava a dos linchamentos
espontâneos de putativos ladrões, que se tinham vindo a intensificar nos
últimos meses, nos bairros periféricos (Granjo, 2009).

Mas apesar da confusão, da excitação generalizada e da ausência
de um comando dos protestos, a violência por parle dos manifestantes
manteve-se surpreendentemente direcionada e contida. Não se registaram
ataques a pessoas enquanto tal, mas apenas a ícones de propriedade e ri-
queza: os próprio s 

o ochapas" 
meno s colaborantes, automóvei s paft iculares,

algumas montras de estabelecimentos comerciais. Quem se deslocasse a
pé não foi molestado, mesmo que o seu vestuário indicasse um desafogo
económico bem superior ao de quem protestava.

As forças policiais, contudo, foram menos parcimoniosas no uso da
violência. Dos seus disparos indiscriminados sobre os grupos de mani-
festantes, resultaram nesse dia 6 mortos e 78 feridos a necessitarem de
tratamento hospitalar.

Cedo se tornou claro que aquilo que estava em causa não eram
apenas - nem sobretudo - questões económicas.

É verdade que o aumento das tarifas de transpo rte ameaçava a
subsistência dalarga maioria da população periurbana. A sua situação
é, de facto, caracteizada por uma renda baixa, incerta e precária, obtida
tipicamente no quadro de famílias alargadas que vivem juntas não por
preferência mas por necessidade, subsistindo através de uma difícil gestão
de equilíbrios que envolve os salários regulares mas baixos de alguns
dos seus membros e o dinheiro que, de forma irregular, os restantes vão
conseguindo nas atividades mais díspares. Para esta maioria, que nunca
está segura de ter comida daqui a uns dias e cujo orçamento está sempre
no fio da navalha (Serra, 2003), um aumento tão brusco e significativo
dos transportes põe em perigo quer as outras despesas essenciais, quer
a possibilidade de deslocação para o trabalho, para a escolaa e para as
diversas atividades precárias que permitem completar a renda familiar.

No entanto, se este aumento de preços constituiu um flashpoint

O grau de escolarízação vbanae a generalização da ideia de que as crianças devem ir à escola tantos
anos quanto possível, surpreendentes tendo em conta as condições de vida e os problemas do sistema
escolar, constituem plausivelmente uma positiva e sedimentada herança da época revolucionária
posterior à independência.
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(Waddington, 1992) capaz de incendiar a ação, cedo se tornou evidente

que a questão não era apenas de ordem económica. Ainda mais impor-

lante,no descontentamento e na decisão de protestar, era o facto de essa

decisão governamental ser interpretada pela população como um des-

respeito pelas suas diflculdades de vida e (conforme adiante veremos)

um incumprimento daquilo que, navisão popular, são os deveres básicos

dos governantes para com os governados - e, consequentemente, daquilo

que entendem como sendo o "contrato social".

Se este ponto veio depois a ser explicitado de forma mais direta, em

Fevereiro de 2008 foi expresso através de uma frase que, nascida algures

nooocaniço", rapidamente foi adotada como marco do que se passara: (o
povo saiu da garrafa>.

Afrase é todo um manifesto sociopolítico, que pouco tinha de críptico

para quem a reproduzia nos baimos pobres. Remete paraa crença de que,

quando um marido tem um comportamento caseiro, submisso e considerado

impróprio de um homem, isso não é"flat¡tral" ou opção sua, mas resultado

de um feitiço que a esposa encomendou e o "meteu na garrafa" ,tomando-o
amorfamente submetido a quem não deve (a mulher), que assim o domina

de forma abusiva e ilícita. Só ao oosafu da ganafa" por decisão própria -
após reconhecef a sua situação e através de um contrafeitiço - voltará a

ser um homem digno e completo. Assim, aquela frase afirmava que "o
povo" estava amorfa, indigna e ilicitamente submetido a quem abusava

da sua situação (o Estado e os seus ocupantes), mas tinha quebrado esse

'ofeitiço" através da greve. Esta teria feito com que fosse ouvida a sua voz,

recuperando com isso a dignidade que lhe era devida.s

No entanto, os protestos, as mortes e as razões de queixa não impe-

diram que, no ano seguinte, esta mesma população urbana continuasse a

votar massivamente na Frelimo e no Seu candidato presidencial,6 numa

demonstração dadiferença que estabelece (e que entenderemos na pró-

xima secção deste artigo) entre a legitimidade das decisões políticas e a

legitimidade do poder que as toma.

Tão pouco esse apoio eleitoral evitou que, em I e 2 de Setembro

5 Estautilização simbólica do feitiço para falar da política poderá ser curiosa, mas não é surpreendente.

A feitiçæia serve um pouco por todo o país de linguagem para expressar a obrigação de os governantes

protegerem os governados (West, 2009), para criticar os abusos de poder e de apropriação de riqueza

(lsrael,2009; West, 2008), ou para punir a

admira por isso que,
avidez económica e o distanciamento social (Serra,2002;

Granjo, 2011). Não conhecendo as pessoas esse referente cultural, uma frase

com esta fórmula simultaneamente heroica, jocosa e camuflada tenha obtido tanto sucesso e adesão.

6 A votação em Armando Guebuza e na Frelimo (o partido no poder desde a independência, em 1975)

alcançou em Maputo cercaS0o/o, næ eleições gerais de 2009.
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de2070,voltassem a viver-se acontecimentos muito semelhantes aos de
2008. A'ofaísca" foi, erúão, o anúncio de aumentos substanciui, a quasa
simultâneos da âgua, eletricidade, pão e arr.oz.

Mais uma vez,não foram os mais miseráveis quem protestou. Esses,
afinal, esses nem sequer têm acesso aos bens cujos preços aumentaram.
As manifestações vieram, de novo, da vasta maiória periurbana que vive
em permanente e generalizada precariedade.

No entanto, o próprio caúrcter auto-organizad,o do movimento e asua ausência de centros de liderançafezcom que se notassem algumas
mudanças nas atuações e faces mais visíveis dos protestos. Não existinoã
agora pontos específicos a bloquear (ao contrário do que acontecia em
2008, com os eixos de transportes), as barricadas comeiaram a uma hora
tardia' como ninguém sabia se a anunciada greveiria Áesmo ocorrer, os
potenciais manifestantes ficaram na expetativa até um primeiro baino
tomar a iniciativa, só então se multiplicando rapidu*.rrt. os bloqueios.
o início tardio fez com que, ao começarem os protestos, já as .rìunçu.
tivessem ido para a escola e as pessoas com trabalho remunerado ou
outras atividades urbanas (predominantemente homens) já se encon-
trassem na "cidade de cimento". verificou-se, assim, que"as mulheres
deixaram de apenas incitar, païa assumirem um pup.í muito mais ativo
no levantamento de barricadas e no lançamentó ãe pedras; por outro
lado, também as crianças, regressadas a pé das escorás que logo foram
encer¡adas, estiveram presentes em maior número e de foima mais ativa
- contribuindo até, tragicamente, para o número de mortos.

Registaram-se ainda outras diferenças. As tentativas populares de
desfilar e estabelecer barricadas na'ocidade de cimento', fóram paradas
a tiro pelas forças policiais, que tinham como ordem principal inpedir
que os confrontos alastrassem paralâ do ,,caniço,,. ^Em 

resultado da
experiência de 2008, a generalidade dos propriótários de automóveis
evitaram as barricadas, pelo que os confrontos ocorreram sobretudo
com as forças policiais. Entretanto, registaram-se alguns saques de bens
alimentares, em grandes empresas de distribuição .'.- p.qu.nas lojas
de imigrantes africanos.T

Também ao contrário de 200g, as primeiras reações governamen-

Neste último caso, os produtos vieram a ser quase totalmente devorvidos, num processo em que omedo da suaprotecção mágica se veio cruzar cóm o desconforto morut . u róp.ouÀf,ao ,ãrìã1, ,.lutiuo,quer ao paralelo entre aqueles saques e os ataques xenófobos sofridos p".ilç;;i;;åînu Á*i.udo sul, em^2008, quer à pouca règitimidade àe roubar pessoas daquera p"si'ça"ï""à-å.onómica
(Granjo,2010).

Tratava-se da pesquisa "Nyangas e Hospitais: conceitos e práticas curativas em Moçambique',,
financiada pela Fundação para a ciência e Tecnologia Gcr), a quem indiretamente se àevem, por
isso, as condições para a redação do presente artigo.
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tais não classificaram os manifestantes como pessoas ingenuamente
manipuladas por uma <mão invisível> externa; eram agora acusados de
<aventureiros, malfeitores e bandidos>.

Não tendo o govemo cedido de imediato, os confrontos duraram
dois dias, findos os quais os manifestantes e os seus vizinhos, que não se
tinham precavido com reservas de mantimentos ou dinheiro, encheram
durante o fim-de-semana os mercados populares ao ar livre, na tentativa
de assegurar ambas as coisas. o número de moftos por baleamento po-
licial ascendia entretanto a 13, contando-se várias centenas de feridõs.

Neste interregno, a continuação dos protestos foi objeto de uma
"gueffa de mensagens" a favor e contra que foram circulando massiva-
mente nos telefones celulares, até que as empresas de telecomunicações
bloquearam esse serviço, por ordem estatal. Houve também, desta vez,
tentativas de réplicas dos protestos noutras cidades do país, rapidamente
dominadas através de prisões "preventivas" e de cargas policiais.

Por fim, um dia depois de reiterar que os aumentos de preços eram
irreversíveis, a presidência da república mudou de posição. Após um
domingo de consultas intensivas com o representante local do Banco
Mundial, anunciou uma longa lista de medidas destinadas a minorar as
dificuldades de vida da população, contribuindo decisivamente para o
regresso à normalidade.

A racionalidade dos amotinados

Pela casualidade de uma deslocação em trabalho de campo há
muito agendada, desembarquei no aeroporto de Maputo pouco depois
de terem sido suspensos os confrontos. contudo, não houvera ainda um
desenlace final, sendo incerto se tudo recomeçaria, ou não, na segunda-
feira seguinte.

Por esses dias e nas semanas seguintes, no ..caniço',, ninguém
tinha vontade de falar sobre curandeiros e adivinhação, o tema que ali
me levara.s Qualquer diálogo depressa se centrava na greve há pouco
ocorrida - e o meu interesse pelo assunto pouco contribuía, confesso,
para reverter essa tendência.

Também nessas conversas se notavam diferenças, em comparação

I

383
382



VIoLÊNcIA, ILEGALISNIoS E LUGARES MoRAIs
VrorÊNct¡, Irec¡usr,ros ¡ Luc¡n¡s Moners

com as que tinha tido dois anos antes. Nos vários bairros que percorri,
mesmo quem estivera ausente se referia aos atores dos coifrontos di-
zendo ((nós), e não <<eles>. Assim, se os mais ativos tinham sido jovens
sem emprego "formal" e mulheres com responsabilidades domésticas,
eles eram claramente assumidos como representantes da comunidade.
o protesto não era de uma classe ou grupo social particular, mas algo
apropriado como seu por pafte dessa larga maioria que, no Grande Mã-
puto, partilha a condigão de precariedade e incertezaque antes referi.

No seu discurso, os aumentos de preços eram secundarizados face
a três outros pontos: a revolta por o estado mandar matar quem se mani-
festa; o desagrado por se ver cada vez mais ostentação de luxo, sem que
em nada sejam aliviadas as dificuldades do "povo"; a perplexidade poios
governantes <não perceberem> ou <não se importarem> que, continuando
a aumentar os preços, os cidadãos comuns não conseguirão subsistir.

Mas, sobretudo, um aspeto fundamental dos protestos que, em 200g,
exigia um esforço de descodificação e de contextualização cultural para
ser compreendido tornara-se, agora, explícito em qualquer conversa.
Trata-se do facto de a população periurb anaparrilhar uma visão do ,.con-

trato social" contrastante com a das elites políticas e que consideravam
estar a ser desrespeitado.

Basicamente, essa visão ideal dos direitos e deveres de gover-
nantes e governados assenta em dois pilares na aparência contraditórios,
mas que se contrabalançam mutuamente. Por um lado, assume-se que
um poder instituído e legitimado só muito excecionalmente deverá ser
atacado e questionado enquanto tal, pois fazê-lo seria atacar a própria
estabilidade social. Mas, em contrapartida, o poder instituído tem a res-
ponsabilidade e obrigação de assegurar aos seus governados um nível
básico de subsistência, dignidade e bem-estar (Granjo, 200g). Isto não
quer dizer que o governante não possa retirar vantagens do seu estatu-
to. E aliás esperado que ele (coma mais>; mas é ilícito que ele ((coma
sozinho>, não redistribuindo parte da riqueza- e sobretudo que coma à
custa da fome dos restantes.e

Estamos, então, perante um modelo que possui uma veftente de
submissão, mas justificada por uma outra vertente de exigêncict de de-

Este é um fator fulcral da tolerância para com a corrupção e a apropriação privada de bens públicos,
expressa localmente no lugar-comum <o cabrito come onde está amãrraão>. Mas é também, em
contrapartida, fulcral no desagrado por o ostensivo enriquecimento dos governantes ser acompanhado
pela estagnação ou empobrecimento dos govemados.

sempenho e atitude, cujo carácter algo paternarista vfuá jâde tempospré-coloniais, mas foi reatuali zada pha'pratica lotií¡"i ¿ufase revolu_cionënia pós-independência. É esta ãparente ambiguidade que permitiuque, entre dois arremesso_s de pedras, um manifestinte tivesse explicadoo seu protesto a um canal televisivo dizen do <Esramàr-o ,horo, pqra onosso pai [o Presidente da Repúbrica]>.A relevânciu ã.rt. modelo era,entretanto, sistematicamente reiterada pela repetição de um lugar_comumlocal, nas conversas mantive em bainos populares: <o probrema é que ogoverno não é mais pai agora, é padrasto>.
No entanto, esta visão do "contrato social,, tem também comocorolário que' aos 

?lhg: da população, uma o..i.ao governativa nãoé automaticamente legítima åpånu, po. ,., tomada de acordo com ascompetências legais de um poã.t recànhecid" .;; r.gii-". caso erafrra, naperspetiva dos goveinados, a tar obrigação uariãå-qu. os gover-nantes têm para com eles, a decisão é ilegítiÃa 
" ui"al"l,embora issonão ponha em causa a legirimidade de f;J.;;;;;;;;. Não é, porisso, paradoxal que umapopulação que já suportou dificuldades materiaisbem mais duras mas -àir igu;it¿rias - incluindo ¿uràrrtl uma guerracivil longa de 16 anos.(Geñay, 1991) - se amotin; ;;;; ,.res contradecisões governamentais que fizemperigar a sua ,rurrrt'c*ia mas, entreuma e outra' continue. a votar em quem a governa, por não reconhecer aexistência de arternativas porítica, ...àiu.i, (pereira, 200g).

Se de ruptura do contrato social se tratava, o descontentamento eraentretanto reforçado pera consciência de uma forte e crescente desiguar_dade socioeconómica, tornada mais evidente pero .o;;;ro quotidianocom práticas de ostentação de riqueza- também interpretadas, por estapopulação, como sinais da sua irrelevância aos olhos dos mais ricos epoderosos. No seu conjunto, estes fatores eram sentidos como componen_tes de uma "violência sistém ica,, (ziùek,2Ì}g)exercida sobre si e que,se tinha como fulcro a precariedade das suas condições de existência,era por eles agravada.

sendo estas as bases do descontentamento e do protesto, é contudonecessário equacionar outros fatores para que possamos compreenderpor que nzão ele assumiu um caráter uiol.nio. po¿.ria*ãs sintetizá_losdizendo que, olhando à.sua voltu, .rtu, p.rroas não reconhecem quaisquermecanismos ou instituições mediadorås que sejam capazesde transmitire negociar de forma efrcaz as suas queixas. Nã ver¿àde, o processo deliberalização política e económicu ir. a Frelimo conduz d,esd,e 1992
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(com o fim da guerra civil que a opôs ao principal partido da oposição,
a Renamo) foi acompanhado de dois efeitos a esse nível: poï um lado,
assiste-se a um estreito controlo partidário sobre a maioria das organiza-
ções rotuladas como "sociedade civil", a começarpelos sindicatos, que as
neutr alizam enquanto instâncias de reivindic ação e me diaç ão ; por outro,
as exigências do multipartidarismo esvaziaram as anteriores estruturas
locais de controlo sociopolítico (os Grupos Dinamizadores) que, se fre-
quentemente eram instrumentos de repressão, tambémpodiam canalizar
problemas e queixas populares para escalões superiores. Em virtude
disso, reproduz-se nos bairros pobres um outro lugar-comum, relativo à
possibilidade defazer chegar as suas preocupações aos governantes: ((na
democracia, você diz o que quer; mas ninguém liga ao que você diz>.

Assim, a população pobre não elegeu o protesto violento como for-
ma de intervenção por a preferir a outras alternativas pacíficas; adotou-o
por sentir que não existiam ao seu dispor outras formas de protesto e
reivindicação que fossem plausivelmente efrcazes. A experiôncia do su-
cesso reivindicativo de 2008, entretanto, veio reforçar a crença de que
só paralisando violentamente a cidade podem ser ouvidos, mesmo que
à custa de perdas humanas entre as suas hostes.

Estando ancorada num potencial mobilizador resultante dos vários
fatores que referi, a resiliência dos protestos recebeu, entretanto, novos
inputs da própria dinâmica dos acontecimentos.

Assim, pude verificar que, apesar dos perigos envolvidos, os protes-
tos violentos se tornaram numa fonte de prazer paramuitos participantes
- quando não num instrumento de afirmação pessoal e de renegociação da
sua imagem perante a comunidade. A par do seu efeito geral de catarse
individual e coletiva, a experiência de se ocupar a rua (onde normalmente
se é subordinado, submisso ou mesmo humilhado) e de, nela, se assumir
uma posição de poder sobre os mais ricos e dominantes foi-me descrita
como gratificante em si mesma, para além de ser conscienci alizada
como uma afirmação pública de que não se é irrelevante - em contraste
com a forma como se sente ser tratado, em tempos normais, pelo poder
e pelos mais ricos.

Por outro lado, o grau de agressividade, de protagonismo e de ris-
cos que se assumem parece estar relacionado, entre muitos dos meus
entrevistados, com preocupações de afirmação de si próprio perante a
comunidade - enquanto pessoa coraj osa, confiável e determinadâ - e corn
a gestão desse capital social. Isto conduziu em diversos casos a dinâmicas
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de emulação entre jovens ou entre mulheres, que por suavez contribuíram
para a continuidade dos protestos, sem que ninguém desistisse.

Por fim, a indignação quer com a insultuosa violência verbalutiliza-
dapelo porta-vozgovernamental, quer com uma atuação policial que até
matou crianças e se focou no isolamento dos bairros mais ricos, acabou
por exacerbar - como aliás noutras áreas do globo (Klein, 2012) - os
confrontos e a sua continuação.

A racionalidade do poder

Chegados a este ponto, uma abordagem estandardizadadaria por ter-
minado o artigo, congratulando-se intimamente por até ter sido detetado
um feixe de fatores interativos (destacados com sublinhados, na Imagem
1), e não apenas uma ou duas variáveis que tudo tentassem explicar.

No entanto, não me parece que isso seja suficiente. Apopulação que
protesta não é um mero reagente a estímulos externos, mas um conjunto
de grupos que interagem com muitos outros atores sociais, atores esses

cuja açäo também requer compreensão e se altera em resultado das in-
terações anteriores.

Desde logo, a ação inicial do governo que serve de flashpoint aos
motins de 2010 não pode deixar de nos suscitar questões. Como é que,
estando ainda tão presente a experiência de 2008, foram decididos tantos
aumentos simultâneos de bens tão essenciais? Tal como as motivações e
ações dos amotinados, também esta decisão governamental surge como
um resultado da interação complexa entre constrangimentos fortuitos e

racionalidades particulares.

É verdade que vários fatores de caráter distinto tinham conduzido
ao aumento do preço dos cereais nos mercados internacionais, a fonte
quase exclusiva de fornecimento de trigo e arroz às cidades. No entanto,
nem os aumentos se restringitam a esses bens alimentares, nem esse

seguidismo dos preços internacionais estará isento da influência de um
fator habitualmente pouco tido em conta: sendo relativamente recente a

reconversão das elites políticas moçambicanas da lógica socialista para
a neoliberal (e sedimentada sob as lógicas de "ajustamento estrutural
do FMI e do Banco Mundial), a ideia da subordinação da economia
ao mercado tende a não ser matizada por considerações sociais na sua
aplicação política, levando a que subsídios de preços de bens essenciais,
afinal habituais em muitas economias capitalistas, sejam sentidos como
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Não obstante' o estado confrontava-se realmente, nesse ano, cornbem pragmáticas dificurdades orçamentais. a baixa ãîo..co do alumíniorinha reduzido a faturaçâo e ur'"ont¡uui;Ërï""ålJui, 
¿u principalfonte de impostos, a fundição fVr^t(Granjo, 2003). erde campanha ereitorar ¿o ånÀ 
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2008 _ e à diminut;ã;; atrasos nu. iu".äi, receitas vindas
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autárq ui c as, 
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arcaísmos revolucionários a ultrapassar.
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que exercem - hoje as eleições, ontem a legitimidade revolucionária,
antes dela a da luta armadade libertação nacional. Não compreendendo
a complexidade e ambiguidade da visão popular, a sua experiência de

domínio continuado sobre a população urbana e a indizenização que dela
fazempropicia que só apercebam, nessa visão, a vertente de submisstio,
mas não a de exigência.

Daí a sua surpÍesa quando tal submissão é quebrada (mesmo que

com antecedentes) em resposta a decisões que lhes parecem legítimas
e evidentes, surpresa que se sublima publicamente através da acusação

de manipulação externa dos contestatários (2008), ou de epítetos que os

criminalizam e desqualificam, enquanto elementos marginais ao "bom
povo" (2010). Daí,tambem, a sua subestimação damobilizaçäo popu-
lar, visível quer na manutenção de uma viagem de estado do Primeiro-
Ministro na véspera do motim de20l0, quando este já fora amplamente
divulgado por mensagens telefónicas, quer na posterior tentativa de

convencer os amotinados à desistência, através de mensagens que ape-

lavam à defesa dos interesses nacionais.

Os fatores que tenho vindo a referir foram, então, cruciais tanto para

a decisão de aumentar preços, quanto palaadinâmica dos motins eparaa
resposta a ela. Mas tiveram ainda outros efeitos. Eles interagiram também
com a desproporcionada e letal violência repressiva e, através da reapro-
priação dos antigos referentes de segregação espacial, com os locais e

propósitos do exercício dessa repressão - em ambos os casos aspetos que,

conforme referi, tiveram impacto relevante na resiliência dos protestos.

Por fim, para além das dinâmicas e interações desenvolvidas entre
governados e governantes, também o desagrado e a importância econó-

mica dos PAP acabou por assumir, de forma evidente, um papel relevante
no desenlace final.

Conclusão e recomeços

Chegados a este ponto, julgo que se terá tornado evidente que

só através do equacionamento do complexo conjunto de interações de

fatores que se desenvolvem tanto entre os amotinados e a elite governan-
te, quanto no interior de cada um dos grupos, quanto ainda entre ambos

e outros atores sociais externos (graficadas na Imagem 1), poderemos
aproximar-nos de uma compreensão minimamente satisfatória das razões

e dinâmicas de um fenómeno violento como os motins de Maputo.

Creio mesmo que, justificando_se objeções, elas devtfeito e não por 
"*"Jro 

- juqu,não dispondo eu de dados .ifåÎ,:"t o* o.-
apro fundados e fi ávei s ã".r.u jur rorçu, pot i. iuì;, ;;;;ì;'"c 

I enternenre

ator se mantém aqui na p.n;t;;.o-o se fosse u- -";tl-9-1tantíssimodos decisores politico, ; ;á;; ãìro" atravessado, .,: ä::ii"fi:racionalidades, contradições 
" 

ug"rr".iuiidades p.ó;;; -'
Explicitada esta lacuna, o estudo do caso dos motins de Maputoparece, contudo, corocar à reflexão dos estudiosos das violências públicasdiversas consequências relevantes.
Antes de mais deveremos atentar 

19 
facto de que, se a perspetivados perpetradores civis e as lógicas policial e governativa constituemapenas parte dos fatores rerevantes nos fenómen-os de uioten.iu pública(interagindo quer com as estruturas e conjunturu, ..onó-icas, sociais,políticas e de controro social, quer com as interpretuç0., äu. vão sendoproduzidas acercadelas e da_sua evolução), são todos .i., i-pr.rcindíveispara a cabal compreensão desses fenémáno,

operando esses vetores de forma interativa, seria desejável quetambém o seu estudo o fosse. Mas, perante a especializ ação temática sedi_mentada no campo dos estudos da viorênci a, pareceser uma necessidadeurgente que, no mínimo, estimulemos e estaleleçamos o diálogo siste_mático enrre quem pesquisa as rógicas do exercício p;;;i"; da violência
e quem pesquisa as rógicas do exercício da violênriu äo.r.iua estatal.

Tudo indica, no-enlanto, que deveremos retirar aindaoutras con-sequências do facto de lidarmoÀ.o,' fenómenos .o-fr.*å. e não comfenómenos complicados_- ou seja, de não nos confrontarmos apenascom umamultiplicidade de variáveis de nature zarinear,mas com fatoresque mantêm entre si interações não-lineares, arterando-se a si própriose mudando as relações entre si em resurtaio das il;;r.;;õ., passadas(V/aldrop, 1992).

Este aspeto não se toma relevante apenas no estudo de cada caso,mas também quanto ao potencial comparatiuo . prorp.ri* Ju, p.rquirur.
Por exemplo, podemos verificar que os fatores mais essenciaisque estiveram envorvidos nos motins d^e Maputo ià-g.rr*¿i zação d,aprecariedade, a descon frança nas instituiçoes'poÍtùi-ãi"-rrrão deresponsabilidades estatais, encarad,a como uma ruptura do contratosocial, o desprezo go.ve{name ntar para com instituições mediadoras eprotestos pacíficos, a desiguardade social e face aos sacrificios, a ameaça
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à subsistência de muitos) estão crescentemente presentes em países como
Portugal, sem que o evidente potencial de violência pública se concretize
em atos. Essa concretizaçáo, afinal, não depende apenas da presença de

variáveis propiciadoras da violência (por relevantes que sejam), mas
da forma mutável como elas se articulam e interagem, dos efeitos das

alterações na sua interação e da influência de eventuais novos fatores.

Sugiro, por isso, que deveremos esforçar-nos pot abordar fenómenos

complexos, como a violência pública coletiva, apartir de um conjunto
de pressupostos mais consentâneos com essa complexidade:

Em primeiro lugar, o objeto do nosso estudo deverá ser o quadro
global de todos os fatores relevantes para o fenómeno, entendidos como
sendo inseparáveis das relações não-lineares e mutáveis que se estabe-
lecem entre eles.

Daí decorre, em segundo lugar, que num determinado quadro propí-
cio à violência, ainda mais essenciais do que as variáveis são as interações
não-linerares e mutáveis entre elas. Isto quer tambémdizer que, em rigor,
não existem apriori variáveis determinantes ou secundárias; umavariável
essencial ou determinante num quadro de interações particular (ou num
período particular de um processo) pode tornar-se pouco relevante num
outro quadro ou momento, e vice-versa.

Em terceiro lugar, deveremos assumir que, perante quadros de con-
dições na aparência muito semelhantes, variações quase impercetíveis
nas variáveis e interações passadas podem conduzir a resultados muito
diferentes. Isto quer dizer que as nossas preocupações de estudo devem
incluir quer as particularidades resultantes da dimensão temporal, quer
a experiência, a memória e a interpretação dos acontecimentos e fatores
passados por parte dos vários atores sociais envolvidos.

Mas quer também dizer, em quarto lugar, que nenhum aconteci-
mento, dinâmica ou evolução que pareçam estranhos e inesperados à luz
das nossas análises precedentes deverão ser a priori descartados como
anomalias pouco relevantes. Pelo contrário, deverão ser assumidos como
potenciais indicadores da existência de variáveis (e relações) relevantes,
que não foram ainda equacionadas e que urgirá detetar.

Por fim, sugiro que devemos assumir que as consequências das

mudanças que ocorrem nos sistemas dinâmicos que observamos (e que,

por vezes, tentamos influenciar) não são previsíveis a priori. A acumu-
lação de mais uma alteraçáo nas interações entre variáveis tanto pode ser
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pouco relevante, como induzir a ruptura de uma situação aparentemente
estável e repetitiva, conduzindo a um sistema qualitativameìte diferente.

caso tivesse utilizado, nos princípios que acabo de enumerar" expres-
sões exóticas como "sistemas dissipativos,,, ..dinâmicas 

não-lineaies,,,oodependência 
sensível das condições inicia is",,, atractores estranhos,,,

" b r an c hin g " ou o'auto 
-o r ganização", ter- se- ia tomado imediato que aqui-

lo que estou a propor é uma adaptação das teorias do caos, transpostas do
mundo das partículas fisicas païa as ainda mais complexas especificidades
do mundo social (Mainfz,1989; Mosko e Daimon, 2005).

No entanto, independentemente dos rótulos que utilizemos, aquilo
de que se trata é de focar o nosso olhar, abordagem e análise em função
de características dos fenómenos que observamos que, na verdade, nlrn
sequer são novas para nós - emvezde fragmentarmos essas realidades,
tomando o todo pelas partes e as interações por relações lineares.

E isso, mais do que uma conclusão, é uma proposta de recomeço.

Vtor-ÊNcla, Ileceusl¿os ¡ Lucanes Moners
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Introduccion

Apartir de los años ochenta del siglo XX colombia se convirtió en
escenario de múltiples formas de violencia, desde la política asociada al
conflicto armado interno hasta las más difusas maniiestaciones de vio_
lencia social que se han desenvuelto tanto en los espacios rurales como
en los urbanos; en los primeros han prevalecido las violencias asociadas
al conflicto armado qu€ compromete a guerrillas, paramiritares y fuerza
pública; en los segundos han prevaleciào formas^sociales difusas y las
asociadas al crimen organizad,o del narcotráfico. Algunas de éstas vio_
lencias se entrelazan y retroalimentan, experimentai mutaciones en su
naluralezay se reproducen en forma ampliada. El contexto en el que se
han dado ha sido particularmente complejo como quiera que en estas
últimas décadas se han desarroilado cuatro procesos diferéntes que se
han articulado e interactuado: el crecimiento del narcotráfico, la expan_
sión del conflicto armado interno2, el cambio de modelo de desaruollo y
la adopción de una nueva constitución política en r99L En este ensayo
analizo algunas de estas interacciones y su expresión en algunas de las
modalidades de violencia directamente asociaãas al conflicio armado y
la existente entre crimen y política.

2

Docente investigador universidad Externado de colombia, profesor Emérito de las universidadesNacional de Colombia y Externado cle Colombia
En este ensayo utilizó indistintamente los conceptos de conflicto armado intemo y gue*a interna.
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